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finda à questão das sobretaxas 
Por mais de una vez nos temos referido-á lei nº 

0952. dé 5 dê março de 1920; que! veiu/ submetter ós 
nossos, caminhos nude ferro a um regimén anormal «de 
intervenção do Estado na administração e.de paártici- 
pação eventual 'sua, nas receitas: 

A essa lei" veiu juntar-se uma - portaria, que, sem: ter 
egual fonça) juridica, pretende remediar, omissões: de 
aquella éêm pontos imperiantes: 

O encarecimento dos materiaes e os inevitaveis 
áaugmentos de salarios e ordenados determinados: pelo 
crescente custo da vida resultavam de duas causas: 
erá a primeira a, perturbação, mundial, causada pêla 
guerra. e. traduzida em diminuição da, producção util 
pelo desvio. de milhões de braços dos trabalhos pro- 
ductivos, para os campos de. combate ou para os labo- 
res exigidos pelo estado de guerra; era a segunda, a 
consequente crise de transportes. 

A, essas, causas de acção universal juntava-se entre 
nós a. desordem, administrativa. e economica dando 
logar .a crescente desvalorização da .moeda,. 

Não, podiam os. preços de. transporte manter-se 
sem alteração, quando todos os outros subiam desme- 
suradamente e como ellês se exprimiam em moeda 
desvalorizada. 

Assim succedeu, com os transportes, por estrada e 
por via marilima; o mesmo tinha de succeder com os 
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transportes ferro-viários, Como era! possivel conservar 
as "tarifas. sem. altéração, quando todos: os / elementos 
da exploração subiam de preço incessantemente, a co- 
meçar pelo combustivel ? 

E, todavia, désde que se fallava em augmentos de 
tarifas, surgiam, os protestos de todos os lados, .argu- 
mentando-se; com a elevação do preço dos generos a 
que jam, dar Jogar, graças ao espirito desaforadamente 
ganancioso, do, commercio. Por minima equasi supers- 
ceptivel -que. fosse. a «parcela do, preçu/ dos. generos 
correspondente. á elevação das tarifas serviria de pre- 
texto à augmentos consideraveis, indo engrossar! os 
proventos dos intermediarios. 

A custo. e empiricamente se foram concedendo so- 
bretaxas insuficientes! nas condições mais variadas e 
inais alheias a uma concepção methodica. 

A. umas, empresas. concedeu-se. a sobretáxa sem 
condições; a outras! que tinham garantia «dejuro de-. 
terminou-se- que: parte da sobretaxa fosse considerada 
receita fora do trafego, o que falseava a-escripta:e/a 
estatistica. A outras ainda, como as da Povoa e Gui- 
Mmarães, , concedeu-se a sobretaxa exclusivamente para 
augmentos ao, pessoal, devendo reverter para 6. Estado 
qualquer ;excesso, que. houvesse, como se os materiaés 
não houvessem subido de preço! 

N'essa confusa,e desordenada maneira de proceder 
apenas um acto se praticou subordinado:a um eriterio 
de ordem, e, de ' methodo: 1 foi a revisão. e unificação 
das tarifas confiada uma. cominissão em, que as em- 
presas tinham. representação e da qual sahiram a ta- 
rifa. geral, commum. e «diversas tarifas especiaes/vasa- 
das em moldes uniformes. ; 

Essas. tarifas .implicavam um augmento normal e 
permanente, ! de taxas, derivado da impossibilidade do 
regresso da ,antiga situação economica, mas que tinha 
de ser, completado com sobretaxas temporarias corres 
pondentes á, elevação temporaria dos; preços. 

Negar ás. empresas .0o direito de) as” applicar era 
condemnal-as, é ruira, sujeitando-as a uma extorsão 
legal em favor dos que lhes utilisam os serviços: 1 

Importa. recordar, summariamenie . os princípios 
economicos, que regulam a tárificação. 

OQ preço de transporte comprehende duas Partes : 
uma que é a remuneração da despesa à, que essá ope'- 
ração obriga; a outra; que é uso denominar portagem, 
constitue à remuneração do capital. 

O. limite, maximo é o valor, economico do trans- 
porte, . representado, pela vantagem a elle inherente, e 
resultante, quer da differença do valor venal da mer- 
cadoria no ponto de chegada para o da partida, quer 
do interesse que a viagem offerece ao passageiros que 
a emprehende. 

Desde que o preço de: transporte não exceda o seu 
valor economico, antes fique um pouco abaixo d'elle, 
de. modo que não seja impeditivo de nenhum! trans- 
porte é constitua incentivo para o fazer, à sua fixação
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interessa apenas àá divisão d'esse valor entre as entida- 
des que no transporte intervem, isto é entre a empre- 
sa transportadora e o possuidor da mercadoria, 

Uma reducção de tarifa abaixo do limite que não 
impede o transporte constitue apenas uma cedencia 
feita pela primeira ao segundo. 

Assim, se uma mercadoria vale 10 no mercado de 
origem e 15 no de destino, o valor economico do 
transporte é 5. Não pode egualal-o e muito menos ex- 
cedel-o o preço do transporte sem impedir este, 

Mas se o preço fôr 4, já o transporte é possivel 
com lucro para o possuidor da mercadoria. 

Se o custo do transporte fôr 2, fica outro tanto 
para o capital, como portagem, dos 4 cobrados pelo 
transportador. Se este reduzir o preço a 3, o valor eco- 
nomico do transporte não é modificado; continua a 
ser 5. O transportador reduz a portagem a 1 em benefi- 
cio da outra parte, que tem o lucro de 2. E' pois uma 
variação na. divisão de lucros, que não tem nada com 
o interesse geral, 

Se o quinhão da empresa é sufficiente para asse- 
gurar. uma portagem que remunere o capital, pode o 
resto ser cedido ao publico sob a forma de reducção 
de tarifas, ou continuar a ser cobrado com applicação 
aos encargos de linhas suplementares menos produ- 
ctivas, o que é mais conforme com o interesse geral, 

O que não pode admittir-se é que o Estado avo- 
que a si, por uma participação de receitas, o que deve 
ser a rasoavel remuneração do capital, privando-o 
d'ella. Proceder por essa forma seria um acto de bol- 
chevismo, uma verdadeira espoliação. 

O preço da tarifa é pois funcção, não tanto da 
distancia, que só infílue no custo do transporte, que 
lhe é proporcional, como da differença de nivel eco- 
nomico, seja-nos licita a expressão, entre o mercado 
de origem e o de destino, 

O custo de transporte por kilometro é sensivel- 
mente o mesmo. para os diversos objectos transpor- 
tados. A portagem varia conforme a riqueza da merca- 
doria e o valor economico do transporte a compor- 
tam, podendo ser reduzida a zero ou quasi para fávo- 
recer certos transportes, comtanto que n'outros haja a 
compensação. 

Assim se justifica a multiplicidáde de preços e de 
tarifas conforme o valor da mercadoria e as cirécums- 
tancias economicas do transporte, de modo que a 
somma das portagens perfaça, se fôr possivel, a justa 
remuneração do capital. i 

Seria: preciso que este se achasse amortisado para 
se, prescindir da portagem, ou reduzil-a abaixo do que 
a operação comporta. Ainda n'esse caso seria prefe- 
rível “crear assim receita à que se desse destino con- 
forme com ointeresse geral pela realização de obras 
determinadas, como seria a vicinalidade dos caminhos 
de ferro, isto é, a construcção das linhas secundarias 
incapazes de remunerar o capital. 

Porque a exploração de um caminho de ferro 
constitue um serviço publico entregue a uma empresa, 
á qual se confere um monopolio, tem o Estado o di- 
reito/ de intervir na fixação das tarifas, homologando- 
as préviamente, e fixando-lhes limites. 

Quando a exploração se torne sobremodo lucrati- 
va, póde. actuar, usando dos meios de influencia que 
tem sobre uma empresa concessionaria, para fazer ape 
plicar à. fins de interesse publico, taes como a cons- 
trueção de linhas complementares, o excesso dos lu- 
eros além de uma rasoavel remuneração do capital, 
ou a uma reducção de tarifas a favor de certas mer- 
cadorios. cujo incremento de trafego interesse á eco- 
nomia geral. 

O uso d'este direito deve porém ser exercido com 
prudente criterio, respeitando-se direitos adquiridos e 
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evitando-se fazer esmorecer às iniciativas que possam 
exercer-se na construcção e exploração de caminhos 
de ferro. 

Mais imperioso .é esse dever, quando as empresas 
de caminhos de ferro, longe de nadarem em prosperi- 
dades, luctam com difficuldades grandes. Não ha o di- 
reito de as obrigar a uma exploração ruinosa, imporn- 
do-lhes tarifas inferiores ás que o valor economico dos 
transportes. comporta, a não ser que o Estado tenha 
de o fazer por motivos imperiosos, cumprindo-lhe en- 
tão compensar ás empresas o prejuizo que lhes inflin- 
ge privando-as de remuneração. Muito menos tem o 
Estado o direito de avocar a si parte da receita que 
lhes pertence é de que ellas carecem para ocorrer aos 
seus encargos financeiros. 

Infelizmente estes principios de sã economia e de 
honesta equidade nas relações entre-o Estado e às 
empresas foram esquecidos na precipitada redacção 
da lei n.º 952. 

Fra preciso obedecer ao mandato imperativo de 
agentes. das linhas do Estado, impondo ao Governo e 
ao Congresso as suas exigencias sob a ameaça de uma 
egréve que a lei lhes prohibia. A's companhias eram 
exigidas pelo seu pessoal concessões que a impruden- 
cia do ministro tornava mais largas do que podiam 
ser. Só pela auctorisação de novas sobretaxas se po- 
diam obter recursos para esses encargos. 

Quiz-se porém evitar que os obrigacionistas do 2.º 
grau reclamassem uma distribuição de receitas liqui- 
das, que absorvesse recursos que urgia applicar a obras 
e acquisições da conta de estabelecimento. Por outro 
lado havia que contar com o jacobinismo ignaro de 
elementos parlamentares influentes, cheios de anima- 
dversão para com as companhias e que declaravam ser 
a melhor politica para com estas apressar-lhes a fal- 
lencia ! ' ; 

D'esta conjuncção de preoceupações sahiu por Jac- 
tos successivos a lei n.º 952, cuja primitiva redaeção 
foi modificada por uma emenda precipitadamente re- 
digida. oba 

Depois de feitas largas concessões aos ferr Oviarios 
revoltosos do Estado—o que é sempre facil, pois é O 
Thesouro e portanto os contribuintes quem salda os 
deficits da exploração-— pozeram-se condições, que os 
leitores conhecem, á concessão das sobretaxas, cujo 
producto foi exclusivamente reservado a saldar os de- 
ficits d'exploração, os encargos financeiros obrigato- 
rios, é aos trabalhos da conta d'estabelecimento, re- 
vertendo o saldo, quando o haja, para o Estado. 

E' ocioso repetir criticas já feitas. 
Confundiram-se encargos obrigatorios com encar- 

gos fixos e entendeu-se erradamente que áquella for- 
mula excluia qualquer distribuição ás obrigações de 
2.º grau, cujo coupon, variavel com as disponibilidades, 
é tão obrigatorio encargo como o das do 1.º grau, sal- 
vo a preferencia e integral pagamento a estas assegu- 
rado. 

Podia-se dar a preferenicia a melhoramentos ina- 
diaveis sobre o conpom do 2.º grau, pois á concessão 
das sobretaxas eram adstrictas determinadas condições 
a que as companhias se sujeitaram para as poder co: 
brar. O que se não podia fazer sem offensa de direito, 
era abstrahir de compromissos tomados em conventos 
sanceionádos pelo Estado, nem imaginar que bastaria 
uma refereticia à encargos obrigatorios para excluir os 
das obrigações de 2:" grau. Mais flagrante era o erro, 
quando o ageravava uma verdadeira usurpação de re- 
ceitas, um authentico acto de espoliação em favor de 

Estado, previsto pára acalmar os furores bolchevistas 
de elementos parlamentares irrequietos. : 

Nem só os obrigacionistas eram prejudicados. Os 
accionistas eram tambem esbulhados do direito à um
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dividendo, quando as receitas líquidas o comportem. 
Pois não tem o seu capital direito a remuneração ? 
Como se quer chamar capitaes á obra necessaria do 
desenvolvimento da nossa rêde de caminhos de ferro, 
se aos que já n'ella estão immobilisados se negam di- 
reitos, que são transferidos para o Estado? 

Os contractos, decretos e alvarás de concessão 
deram o direito d'exploração, attribuindo ás empresas 
a propriedade das receitas cobradas mediante tarifas 
que o Estado homologa. As sobretaxas que vieram appro- 
ximar os preços de transporte dos que correspondem à 
desvalorisáção da moeda para que a encargos maiores 
coincidam com maiores receitas, acham-se nas mes- 
mas condições que as taxas normaes. 

Pode o Estado impôr que se attenda de modo es 
pecial aos melhoramentos indispensaveis da explora- 
ção por obras complementares e por acquisições de 
material circulante, não porem exigir que para elle re- 
verta uma receita que por titulo juridico alguum pode 
ser sua. 

Se ao menos se tivesse reservado a situação finan- 
ceira das companhias anteriormente á guerra, de mo- 
do que ellas podessem dar ás obrigações de 2.º grau 
e ás acções O coupon ou o dividendo distribuido em 
1913, não seria tão flagrante a espoliação. 

Veiu. depois agegraval-a, com excellentes intenções 
aliás, uma portaria posterior, a que em tempos nos re- 
ferimos, attribuindo ao Estado a propriedade, não só 
das installações fixas,— o que era ocioso estatuir, pois 
todos os contractos as attribuem ao dominio do Esta- 
do— , como do material circulante, que segundo esses 
contractos pertence ao dominio das empresas. 

Não podia uma portaria infirmar disposições de 
leis e para mais de leis especiaes sanccionando con- 
tractos, E' discutivel se essa condição podia ser posta 

“àá concessão de sobretaxas pela lei n.º 952, mas a po- 
der sel-o, era mister para tanto uma lei. 

(Que razões determinaram a publicação da porta- 
ria ? ; 

Aventou-se manifestamente um possivel resgate em 
futuro mais ou menos proximo, julgando-se inadmis- 
sivel que um material comprado pelas forças das so- 
bretaxas, pelo Estado auctorisadas, tivesse que ser pago 
por este quando resgatasse as linhas, Equivalia a pa- 
gal-o duas vezes, pois a compra do material seria feita 
com dinheiro que sem ella engróssaria o saldo perten- 
cente ao Estado. 

E' palpavel o vicio do raciocinio, baseado: 1.º, em 
ver-se nas sobretaxas uma cessão de receitas graciosa- 
mente feita pelo Estádo e não a justa rectificação do 
preço dê transporte em harmonia com a desvalorisa- 
ção da moeda; 2.º, em suppor-se legitima à reversão dos 
saldos para o Estado. 

Assim pois, não só este chama a si receitas de on- 
de podiam sahir remuneração para o capital das com- 
panhias, como ainda declarar seu material circulante 
que pelos contractos ás companhias pertence. Nem 
ao menos essa compensação da falta de remuneração 
para o capital-acções ?1. 

E todavia emquanto as companhias estão quasi 
todas em situação angustiosa, o Estado aufere enorme 
Juro das quantias com que contribuiu para a constru- 
eção das linhas. 

Se sommarmos as subvenções das linhas do Leste 
e Norte e Beira Alta com os addiantamentos feitos para 
complemento de juro garantido a linhas do continente, 
chegamos a um total de cerca de 30.000 contos. 

Pois bem : o Estado recebeu em 1920, só de im- 
posto de transito e sello*em caminhos de ferro, mais 
de 2.000 contos, não contando o sello da Assistencia. 

A essa quantia haveria que juntar o valor, muito 
superior: 1,º dos transportes postaes gratuitos; 2.º das 
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reducções usufruidas pelos transportes de serviços pu- 
blicos militares e civis. Não erramos reputando muito 
por baixo em 5.000 contos annuaes o proveito directo 
que o Estado tirou em 1020 dos caminhos de ferro 
explorados por companhias, com os quaes dispendeu 
até agora 30.000, em parte reembolsaveis. E' um juro 
de 16 “/o: 

Além d'isso o patrimonio do Estado foi acerescen- 
tado com cerca de 60.000 contos. 

Entretanto, as Companhias, que immobilisaram 
47.000 contos, nem o coupor das suas obrigações po- 
dem pagar integralmente. 

Pois é para o Estado que teem de reverter o saldo, 
se o houver, da receita de sobretaxas! 

Como se querem atrahir capitaes para a obra tão 
necessaria do desenvolvimento da rêde, se com tal sem- 
ceremonia e desrespeito de direitos assegurados pelos 
contractos são tratadas as empresas a que se deve o 
melhor da nossa rêde? 

Vamos buscar um exemplo recente. 
O sr. Fausto de Figueiredo emprehendeu com à 

mais rasgada iniciativa a grande obra da creação de 
uma estancia de turismo e balnear de primeira ordem 
no Estoril. Era elemento essencial da obra a electrifi- 
cação da linha de Cascaes, que vae transformar as 
condições de aquella importante zona suburbana. 

A Empresa Estoril arrendou o ramal de Cascaes 
para o explorar com tracção a vapor, emquanto se 
não effectuasse a electrificação. 

Subiram as despesas e por isso reccorreu, como 
as outras empresas, ás sobretaxas. 

E' com o rendimento da linha que conta para oc- 
correr aos encargos do capital que immobilisar e parte 
do qual será representado por acções. 

Como fazel-o porém, se lhe contestarem o direito 
a essa applicação do valor das sobretaxas depois de 
saldado o deficit de exploração? 

Quanto ás obrigações que emittir, nenhuma duvida 
pode haver. 
: O seu conpon será um encargo financeiro obriga- 
orio. 

E emquanto a emmissão se não faça, o saldo das 
sobretaxas podee deve ficár em reserva para ser gasto 
nas obras de conta d'estabelecimento, como o são ma- 
nifestamente os trabalhos de electrificação. 

E' preciso porém que ao capital-acções, cujo divi- 
dendo não é propriamente encargo financeiro, se possa 
dar dividendo, quando caiba no saldo das receitas. E' 
possivel obter parte do material pago em acções, não 
porêm se a estas se negar dividendo, porque o Estado 
avoca a si a propriedade dos saldos. | 

Pode haver maior iniquidade que a de uma lei que 
tal situação cria? 

Pelo que respeita ao material circulante, todo o que 
a Empresa adquirir tem que ser por ella entregue á 
Companhia Real no fim do arrendamento. 

E' pois a esta e não á Sociedade Estoril que inte- 
ressa a portaria de maio de 1920 que reivindica ille- 
galmente para o Estado a propriedade do material 
circulante adquirido pelas forças das sobretaxas. 

A lei n.º 052 carece portanto de ser revista, elimi- 
nando-se a clausula da reversão para o Estado do sal- 
do do producto das sobretaxas. 

Quanto ás obrigações de 2.º grau e aos dividendos 
de acções, não podem ser excluidos da participação 
n'esse saldo, devendo-se dar a preeedencia ás despesas 
inadiaveis da conta de estabelecimento, de modo que 
se possa assegurar uma exploração regular. Essa pre- 
cedencia deve ser prudentemente regulada para se 
não esbulhar o capital da remuneração a que tem di- 
reito. 

l. Fernando de Souza



148 

A imprensa noticiou que. o,sr. ;,Anselmo de Andrade 
em acção da Cruzada Nun'Alvaras, assignaria um 
manífesto ão pais, onde o illustre economista diz que 
o, valor, da! nossa | riqueza, nacional foi já absorvido 
pelo da nossa divida publica. 

Não, chegámos ainda, a, esta situação, mas ,para Já 
.marchamos: com rapidez. À, nossa, divida: nacional es- 
tará em 1.600,000 no fim d'este/anno, economico. À 
nossa riqueza era, de 3.200.000 contos antes da guerra 
devendo agora estar. talvez em 2.600.000 .contos,. pela 
moeda. antiga, pois,de então, até hoje consumiram-se 

ou gdestruiram-se, algumas. .centenas . de milhares. de 
contos jda fortuna preexistente, computados da mesma 
forma. À relação da primeira paáracom, a. segunda é 
já, pois, superior a 60 o/:. Como, o deficit..ta- 
lopa cada vez, mais, por centenas de; milhares de 
contos, annulamente, , é «claro, que por estes despe- 

.nhadeiros em, que. vamos, fudo estaria ; sobrepujado 
pela. divida dentro. de , pouco tempo, se acaso fosse 
possivel, esta, derrocada sem mais (graves cataciystmos 
de que resulte.o remedio ou o aniguilamento. 

Os , econofftistas, .e, entre elles. 0 sr. Anselmo de 
Andrade, andam principalmente occupados; com a 
idea de que é preciso desenvolver-se,a produção. Nin- 
guem deixa de collocar no primeiro plano, essa neces- 

sidade, que acima de tudo 0,é-no,ramo fundamental 
da agricultura. Todos os, erros e loucuras.nos encami- 
nharam para, circunstancias .taes, que estamos, na insuf- 
ficiencia, progressiva, daquillo que, serve. para a nossa 
alimentação, vestuario e. calçado, sem haver ttambem 
ouro, para, comprar fora .o que. nos falta. À população 
vae diminuindo .e,à que subsiste, n'esta .decadencia, pa- 
vorosá é cada vez mais famelica eesfarrapadas 

Mas essa, nova, produção .indespensavel é absoluta- 
tora impossivel sem a resolução do problema finan- 

.ceiro,, o qual tambem. o é .sem,uma, operação inversa 
da exproprição de explorados por exploradores, em 
que temos vindo desde 1914, .com as desordens do 
Thesouro,.do Banço,de Portugal.e de. todo o mercan- 
tilisimo. Não temos duvida em asseverar que esta'neces- 
sidade, tão saliente como a de, ,conseguin,da, terra-.a 
nossa alimentação. natural. e civil, está, sendo desattendi- 
da, não dizemos só. pelos políticos, mas tambem pela 
quasi. totalidade dos nossos economistas. E é precisa- 
mente, para ahi que. as, vistas, iniciaes devem convergir 
com intensidade e efficacia. MP 

Em 1,de-julho de 1974, a ftida ptiblica. estava em 
648.143 contos. Era de 181:321 contos,a 2 externa e de 
466.822 a interna... q, 

No tim do corrente anno ECOHOMICO, - à primeira 
estará em cerca, de, 253.000 ,.contos,/,a; segunda em 
cerca, de. 1.356.000: contos eo total em. icercaá; de 
1.600.000... Este, quadro que, devia. estar na mente de 
todos, põe em evidencia numerosas realidades tragicas, 
Mas uma das principaes é. a de que já forem, absorvidos 
por. (diversos. elementos, nacionaes, valores cartespon- 
dentes a 42 */, da nossa fortuna antiga. Pelo caminho 
em que vamos, essa absorpção! contra a natureza; eà 
justiça: restará em cercade:50.º/. no, fim. de, 1921 Em 
MI annos. chegaria aos, 100%, seisto fosse, post, 

vêl sem complicações de outra especie, 
Quere isto dizer, quera nação inteira deve já a uma 

BEANGNA, parte dos, seus, membros 42. ,/º daquillo que 
possuia, em. 1914. Essa, relação deve mesmo ser já 

de soe o, visto a riqueza, nacional, calculado ó valor 
pela Mabe antiga, estar já apenas em 2.600.000 contos: 
approximadamente, 
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Não,  offerece., duvida que, a, divida interna, ide 
À expropriação nacional 1.356.000, contos é, de ouro, embora. praticament: d 

refiramos.ao papel depreciado,,,. 
Se: amanhã . voltarmos á situação cambial de 1914, 

a importancia de 1:;500.000 .contos;ou; mais que o T he- 
sSOUro deve aos portugtiieses será, em moeda de, ouro, 
que é aliás,a indincada nos bilhetes, do. banco. Assim, 
ao passo :que, a nossa fortuna, teria diminuído, intrin- 
secamente, em algumas centenas de, milhares de con- 
tos de.velho padrão, uns tantos. elementos, do proprio 
paiz teriam, sobre, esta, um .erédito: 'sSuperior,a 50 nº da- 
quella, Talvez até mais de, metade, da riqueza. nacional 
pertenceri ia. a elles, no.seu. valor, só por factos poste 
rior à 1916, visto que, então, era. ,apenas de, 466.000 
contos, a divida Interna. 

Não se objecte. que diffioilmente e.só mui tarde se. 
chegará ao. par cambial, se.açaso lá chegarmos, E' bem. 
positivo que, pelos nossos modos;actuaes de vida nunca 
realizaremos esse-idial; Mas tambem o é que este deve 
estar e está na mente de todos. E no fim de tudo, 0. 
mal de .que se trata, é sempre de primeira grandeza, 
ainda que o mesmo, crédito anomalo seja, algum, tanto 
inferior, por, AUMenenças de moeda, 

Como Sp e E ontNOo a cSttcceder tudo jétó? 
Poruma verdadeira expropriação nacional feita;em favor. 
do menor numero de portugueses. com prejuizo /dos 
restantes e dos proprios destinos do: país!) 

Nos sete annos, contados até julho próximo; o aug- 
mento” da divida interna terá sido de 900:000 contos- 
No-fim de 1921 terá ido a 1:100.000 contas e depois 
a muito mais, com colocas RESGIAOA, pelas ten- 
dencias existentes: 

Foi para desenvolver! a riuieza da nação ? De mo- 
do nenhum: ella; pelo contrario, diminuiu em centenas 
de milharés de contossantigoss Foi para muitosirem. 
vivendo e outrós accumulando fortuna, á custa dos 
restantes é dos descendentes) de todos. "Quasi tudo do 
que o Estado gasta pelo novo systema de ruina passa 
para a.mão de. certas, minapias 'Explaradonas da/polí- 
tica; do. commercio e de serviços, restriotos.., | 

2 A expropriação, fez-se e faz-se com CROTTAAS effeitos 
ractuaes e futuros.si! sub) 

A população járivae Pad as PANDA dezenas 
de milhares de rcabeças,, por anho e, agora sob a 
influencia exclusiva. dos. fatores. financeiros, econo-. 

- micos e moraes d'esta desordem colossal. B4ixará cada 
vezmais, continuando, as.causas.- A; gente que, fica ou 
apparece é cada, vez. menos, bem-alimentada-e, vestida, 
é cada vez mais fraca e gheia de miserias de todas as 
naturesas. | E) 4) 

A; potencialidade. de útodução diminuiranidahente, | 
não só por todos essas graves circunstancias; mas; pre- 
cisamente parque, 0s,,recursos que, a, podiam; manter, 
já, nem dizemos ,augmentar, são, devoradas; pêlo pror- 
prio, systema, de, explorar política e, imercantilmente. 

Como. querem, que, se, produza mais? E! absolu- 
tamente., impossivel. com ,menos habitantes amais iii 
votadores fazer êsse milagre: 16 7959neiiás ( 

Meto | : i 

- Não has remedio? Ha, só, Uump/ que: Nó: 16s e Poucos ! 
Mais temos. a iranqueza de, declarar: E'racabar /devez 
com o systema expropriante, começando tambem pela 
expropriação, de uma grande; parte .daquilloque já foi 
expropriado., Numa “palavra, sos prinéipio/da sobrá é 
cortar, mais, de, 150.000 .contos na despeza; rexigit com 
justiça quantia: mão: inferior ás fontes «de receita not” 
Maes. e reívindicos para, o Estado em curto! período 
algumas, centenas de, milhares/de. contos dos; novos 
ricos. Então nos, lembraremos, todos efficazmente de 
que é myster cultivar a, terra: e haveráum; Estado éom 
auctoridade,, força e recursos para;nos ájudar, 11121)
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Não querem o que mánda' a mpenitenciao do efro, 
à rudeza da verdade; 1a energia da justiça P'A'natúreza 
continuará sa saber vtomars vigânça. "Já temos! menos 
500.000 habitantes do que deviamos: n'este moniento: 
Amarihã tertamos!//menos 1.000:000/ & não ficariamos' 
ainda portahixSó: crescerivo número dos esfomeádos, 
dos: ratos; dos corruptos; dos revoltados de todas as 
especies. 

Ouifino . Pásils 

TA FZ 

Os eleos. combustíveis 

- nós caminhos de ferro 

Num numero recente resistámos: que a Companhia 
Portugueza tinha realisado experiencias «coroadas de 
exitorcom uma locomotiva adaptada pararqueimar oleo 
tm logar de carvão. D'ésde então-tivemos 6 ensejo de 
examinar a. Jocomotiva em. questão ) observando-a 
“em funcionamento re considerámos que sos nossos, lei 
tores « AÁeriam interesse em. conhecer salguris detalhes 

- feenicos do svystema empregado: 
Notaremos primeiro que a natureza especial, de 

uma locomotiva apresenta certas diffículdades á adap- 
tação / para -o//consunto de oleo e a preparação ditima 
fornalha apropriada: a,este fim: exige um” enidadoso 
estudos iu 

Enumeremas. estas difticuldades, a saber: 

1º O espaço restriéto disponivel para à aplicação 
do injector, ET 

DA) volume restrícto Para, a combustão ná caixa 
de fogo... ' es 

3.º As otátide Tai Cães de Carba é Nrgsa A 

Paranvencer estas;sdifficuldades. e! assegurar! com 
Qualquer carga completa combustão) do oleo, sem a 
brodueção de: fumo, é: necessario: | | 

4) Um injector conveniente, 
b) Uma. disposição, de. orifícios, para ingresso, do ar. 

ua caixa de fogo cuidadosamente estudada. 

Ná ódóIstiva nito327 dá Companhia Postiga 
0 sistéma vão combtistor d'oleo enipregado é o da 
“The! Séarab Oi Burniho' Compariv, Limited», uma 
Companhia Tngleza que tem estudado esta especiáli- 
dade e temiinstálado o Sen systema em grande numero 
de Joconiotivas de'tódos 05 'txpoós. 

Oinjéctor!" Starabr é muito simples é efficiente. 
E! composto de wa espatula cóm à boca /approxi- 

Madámente de 100""/, de largura apresentando umas 
oleo combustivel, a passagem 

do "qual é “regulada” pelo! fogueiro' por feio de uma 
valvula Situada na plátafórma da locomotiva, alimenta 
esta 'espaátula, éspalhándo-se pela superfície dá mesma 
& transbordando pelá boca num fino jácio! As Sálen- 

Cias a que nos referimos servem para mátiter tiniformê 
à espessura do jacto/de oleo. co) 

Logo abaixo se um pouco átraz da! Boda da espatulaá 
encontra-Se uma fenda estreita na mesma extensão da 
Ocoa, por 'ondese faz. Passar:'vapor áipressão de 1 kilo- 

gramaspor E"? aproximádameénte. 
O, vapor, encontrando ojacto do oleo, teduzeio a 

infimas: particulas, isto é pulverisa-o. E estava pri- 
Meira operação: essencial para queimar oleo, pois só 

tom êle neste estado se pode manter à combustão. 

8. 

— Quando estejacto pulverisado se inflamá resulta uma 
thama larga;saintênsidade da qualidepende da 'quanti- 
dade.-de oleonque passanpelêd injeotors E' evidente que 
este! injeétor possue na vantagem de ser extremamente 

“Simples, en não tendo: passágens: estreitas) pelas quaes o 
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oleo tenha de passar, tião está sineito à ficar etitupido” 
com residuos dé carbone: Esta' vantagem é de grande 
impoftáncia nó caso dê uma locomotiua éem que não é 
possivel linpát oil réstilar o injector durante a viagem. 
Réegulaándo a valviíta do! Oleo; o injector “Searab»” anite.- 
uma chánia dó tamanho que se desejar, desde à sufi- 
ciente para sómeénté manter à préssão até á neces 
sariá "qúuándo à locomotiva réboca um comboio pe- 
sado à grande velocidade, 

Occeupando-nos em seguida da disposição do injeéctor 
nacaixa de fogo, observáreinos quê' o systema “Scarab» 
consiste em colocar o injéctor o mais baixo possível na 
frente da caixa deéfóvo, debáixo do àânel de fundação. 
O"'énzeiro empregado quando à locomotiva consóme 
carvão é modificado para servir de descarnço ao injec- 
tor, ou se fór necesssario, cólloca se um novo cinzeiro. 
A chama é projectada fia direcção dá parede posterior 
da fornalha, d'onde é disiribuida. pela parte superior e 
paredes "lateraes a caminho dos tubos de fumo. O 
cifizeiro possue Es Íundo falso coberto de barro refrá- 
tario, por cimá "do qual opera a ehama. Neste fundo 
falso fazem-se uns furos, para à passagem de ar regu- 
ladós por abáfadôres. Losso acima do injector uma 
abobada” de” tijolo refrátario é construida de forma 
que, quando o jácto” de oleo pulverisado. se inílama 
primeiramente é se está procedéndo 4 necessaria mis- 
tura de af, à chama é concentrada e a combustão 
encontra-se já adiantáda antes dá chamãá atingir as 
supeíficies refativámente frias da caixa de fogo. Esta 
abobada prolonga- se por metáde da caixa de togo em 
direção .á, porta .d'esta. Os Jados.do jeinzeiro; a/ parte 
inferior... e a parede, posterior da caixa de fogo onsde 
chama é primeiramente projectada, como se-disse, 2Ão 
protegidas por barro refrátario. Uma segunda abob; da, 
acima. da primeira, e inteiramente separada d'estajé 

"construida na fornalha. Esta. abobada , forma um, an- 
gulo com. o; eixo, horisontal da caldeiras esproduz o 
effeito. de reduzina, precipitação .da chama. em direc- 
ção aos tubos de fuiho, assegurando a uniformidade 
da, sua. distribuição, por toda a superficie de aqueci- 
mento da caixa de fogo. 

Uma vez, em laboração, a caixa de fogo fica com- 

E 

letámente seheitide uma smassansde sehama “branca” 
massiça, observando-se um fumo cinzento pallido sa=so 
hindo da eliáminé, Quando se consóme olêo combus- 
tivel,tantoro fumo negro; como, à completa ausencia 
de fumo; indica qué a combustão nãosse: está efetuan-- 
do satisfeitoriamente. 

O; primeiro caso é a êvidenciá. de queima grande 

proporção nde vaporsdesoleos se está escapándo sem: 
ser queimado, devido á insuficieícia deáryo segundo: 
que se está admitindo ars em excessoro' qué! faz baixar 
a temperatira da caixade; fogo; provocando assimsas 
perda de preciosas unidades calorificas no ar querse 
escapa sem sem se queimar. 

Como 'se deprehende; o trábalho” do fogueito é 
incomparavelménte mais leve do que EXIge uma loco- 
motiva /queimándo carvão. Obtem-se uma completa. 
auseficia de faúlhás dá chaminé é à caixá de fogo en- 
contra-se sempre apta à acomodar-se ás exigências 
que selhe façam. À lotdmotiva depois dé alguns dias, 
de trabalho não nécessita de remoção de cihzás e o Chi 
limpesa de tubos e caixa de fumo, e este facto” em 
conjunto? com à economia de tempo hecessario Dara 
levantar” vapot quando se Conisóme oleo, deve neces- 
sariameénte resultar em grandes economias nas des- 
pesas dos depositos de' lócomótivas, os 

Effectuando oárinazéehamento em condições conve- 
Jnientes; 6 fornecimento” de óleo à uma Tocomotiva 
para iim dia dêtrabálho é úma operação tão SBIS 
como o fornecimento de agua! sem ocupar mais tempo. 

Por'este meis fórna-se possível uma grande economia 

is 

i 

"
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de trabalho sobre o systema actualmente empregado 
em abastecer os tenders de carvão por meio de tra- 
balho manual. O consumo de oleo é approximadamen- 
te metade do de carvão para o mesmo percurso com 
a mesma carga, e tomando em consideração que o 
oleo occeupa sómente 2/3 do espaço occupado por egual 
quantidade de carvão, é evidente que se torna possível 
uma enorme economia no espaço destinado ao com- 
bustivel. 

Ao contrario do carvão, o oleo combustivel não 
sofíre deterioração com o tempo e não está sujeito a 
combustão espontanea. Mas ainda, sendo facil o seu 
transporte por meio de bombas, pode o oleo ser ar- 
mazenado em condições que não serviriam de forma 
alguma para o carvão. 

pr 

«Elementos para el estudio del problema 
ferro-viario de Espana» 

Por amavel offerta do distincto capitão de enge- 
nharia hespanhola Snr. D. Rafael Marim del Campo y 
Pefialvez, um dos cooperadores desta obra, foi-nos offe- 
recido o ultimo volume, o VI, desta importantissima 
publicação que o antigo ministro do Fomento d'a- 
quelle paiz snr. D. Francisco de Cambó y Batlle, fez 
executar por um grupo de escolhidos entre os mais 
competentes collaboradores, os Snrs: 

D. Antonio Valenciano y Mazeres, engenheiro chefe 
de Caminhos, Canaes e Portos e advogado, chefe da 
Direcção de Concessão e Construcção de Caminhos 
de ferro do ministerio de Fomento; 

D. José Maria de Zumalacarregui y Prat, doutor em 
Direito, Philosophia e Letras, Professor da Economia 
e Fazenda Publica da Universsidade de Valencia; 

D. Pedro Paulo de Alarcón y Contreras, enge- 
nheiro de Caminhos Canaes e Portos; 

D. Raphael Marim del Campo, à que acima nos 
referimos; 

D. Felix Escalas y Chameni, doutor em direito, 
oa secretario da Camara do Commercio de Barce- 
ona; 

.— D. José Torino y Guinot, ajudante de Obras pub- 
licas, chefe de Repartição, official de Concessão e Cons- 
trucção de Caminhos de ferro do Ministerio do Fo- 
mento; À 

D. Julio Alvarez y Buznego, Professor Mercantil, 
official do Corpo de Professores mercantis ao serviço 
da Fazenda Publica; e 

DD. João Baptista Martinez de Diego, official da 
REPARiDãO de Concessão e Construcção de Caminhos 

e ferro. 

Este VI tomo é um folio de 404 paginas, primoro- 
samente impresso em rico papel velino; os 5 tomos 
anteriores teem respectivamente 172, 170, 266, 428 e 
519 paginas, com 4 mappas, 91 graphicos e 208 qua- 
dros fóra do texto. 

Isto, pelo que se refere á parte puramente mate- 
rial da obra, o que já nos dá um indicio da sua im- 
portancia. 

E não podemos deixar em claro uma nota excep- 
cional e que demonstra quanto e como bem se traba- 
lha lá fóra:—este 6.º volume contendo 404 paginas, 
composto e impresso na maxima perfeição nas Offi- 
cinas Graphicas Reunidas, foi executado apenas em 
14 dias de trabalho ordinario, e não tem um unico erro! 

Mas folheando-a, lendo aqui e alli varios dos seus 
capitulos, compulsando o indide geral dos 6 volumes 
que este ultimo volume publica, vê-se que o modesto 
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titulo de elementos. para estudo do problema ferrovia- 
rio hespanhol cobre um estudo completo da situação 
dos caminhos de ferro, durante à guerra e no começo 
da post-guerra, estudo documentado com todos os ele- 
mentos de apreciação, ainda os de mais recente data, 
porque, tendo-se acabado de imprimir no ultimo dia 
de fevereiro p. p. já ahi se encontraram os principaes 
dados estatisticos das grandes companhias hespanho- 
las em 1910. 

E' interessantíssimo o “Resumo geral do objectivo 
da obra” que é feito, em 61 paginas pelos collaborado: 
res d'este monumental trabalho e o Epilogo, escripto; 
como o Prologo, pelo illustre estadista que o mandou 
fazer, epilogo em que se passa em revista, de uma 
forma, a um tempo sucinta e clara, tudo o que da reu- 
nião de tantos elementos resulta, não só pelo que se 
refere á actual situação ferroviaria no paiz visinho 
como em todo o mundo. 

O Snr. Cambó mandou fazer este trabalho com o 
fim de facilitar o exame e à discussão, por parte do 
Parlamento e da opinião publica, do projecto de lei 
que se propunha apresentar para o resgate, pelo Es- 
tado, de toda a rede ferroviaria hespanhola, conforme 
o expoz no seu livro «Ocho meses em el Ministerio de 
Fomento» publicado um anno depois de ter abando- 
nado o poder, 

Ahi, a solução a que o Snr. Cambó chega é a de 
que o Estado, resgatándo as linhas, deve crear um 
conselho ou Commissão ferroviaria com attribuições de 
adminitração superior, entregando a exploração á in- 
dustria privada. E', nos seus traços geraes, a situação 
das vias ferreas italianas, ' 

No tomo V vemos que, tratando-se de paizes que 
adoptaram .o systema mixto de exploração ferroviaria, 
pelo Estado e por companhias, se fazem quaisquer re- 
ferencias a Portugal, 

Gertamente muito resurtiido será o dtie sobre nós 
ahi se diz, motivado pela falta de elementos. 

Realmente, quem quizer fazer a historia dos cami- 
nhos de ferro em Portugal, encontrar-se-ha com a dif- 
ficuldade de reunir elementos que andam dispersos 
por publicações que ficaram imcompletas, como à 
“Legislação» de Correia Fino, que apenas alcança 1914, 
pela morte do seu coordenador; terá. a impossibilidade 
de obter a obra de Frederico Pimentel, «Apontamen- 
tos. pará a historia dos Caminhos de ferro», hoje ra- 
rissima, terá, emfim, que compulsar todos os 33 volu- 
mes de anno da nossa Gazeta onde lastimará que 
tambem o estudo começado pelo distincto engenheiro, 
Alberto d'Oliveira, em começo ficasse, pelo fallecimento 
do auctor. À nossa tão modesta estatistica official anda 
quatro annos atrazada, havendo, sim a especial do 
Sul e Sueste, trabalho perfeito de Snr. Carlos de Vas- 
concellos Porto, e à das varias companhias, que só 
as publicam para seu uso; mas nada existindo ha muito 
sobre a importante rede do Minho e Douro, perten- 
cente, como a do Sul, ao Estado, 

Coisas nossas! 
Voltando á obra a que nos estamos referindo, não 

deixaremos de notar que ella é tudo que demais no- 
tavel se tem produzido no mundo, que o saibamos, e 
apesar do seu preço ser caro, relativamente ao cam- 
bio da nossa praça sobre Madrid, ella devia ser adqui- 
rida não só pelas nossas trez principipaes bibliothe- 
cas publicas como pelas Direcções Geraes que se occeu- 
pam dos Caminhos de ferro, Associação de Engenhei- 
ros etc. 

Pomos o volume que recebemos á disposição de 
quem o quizer consultar, n'esta Redacção, ese conven- 
cerá, por elle, do que acima dizemos, e pomos os ser- 
viços dos nossos estimaveis correspondentes em Madrid 
tambem ao dispôr de quem desejar adquirir a obra.
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De resto, talvez as repartições officiaes possam ob- 

tel'a, em melhores condições, dirigindo-se officialmente 

20. Ministerio do Fomento, em Madrid. 

Agradecemos penhorados a offerta que nos fez O 

nosso amigo Snr. D. Rafael del Campo, e satisfazendo 

ao seu pedido estamos reunindo quantos trabalhos e 

elementos possamos obter para o estudo da vida dos 

nossos caminhos de ferro, o que será um dupplo' pra- 

zer para nós, por attendermos aos seus ensejos e por 
facilitar, no possível, que 0 nosso paiz seja estudado 

na sua industria férroviaria. 

— Ee. 

A unificação das locomotivas ame ricanas 
O projecto de typos unificados de lo comotivas foi 

um dos primeiros trabalhos da Railroad Administra- 

tion, "quando o governo americano a collocou á frente 

dos serviços ferro-viários, como consequencia da sua 

resolução, como medida de guerra, de intervir nos 

serviços de caminhos de ferro. 
Apesar: de uma tenaz oprosição a tal. medida, 

muitas: machinas se tem já construído segundos os 

modelos adoptados, que foram seis, impossível como 

é, tentar. o.emprego de um unico modelo de locomo- 
tivas em todas as linhas e.em todos os serviços. Cada 

um d'estes typos tem um modelo ligeiro e outro pesado 

o que praticamente dá um total de 12 deversidades de 

machinas. 

Não se tentava, portanto, a substituição das antigas € 

differentas. locomotivas por outras, dum só typo, mas 

sim, da unificação de certas locomotivas e certas. peças 

comuns atodas as locomotivas, a redução da diversi- 

dade. existente a um pequeno numero de typos nór' 
maes, contendo peças aplicaveís a todas ellas.' 

A unificação reflecte-se principalmente nas fabricaas 

constructoras: Uma officina que, em 5 semanas, pode- 

ria produzir 163 locomotivas de um typo unificado, não 

daria mais de 104, de tvpos: differentes. Uma outra 

Casa comunicou que estava habilitada a construir, se- 

gundo um typo unificado, uma tonelagem superior em 

30 5/º á que poderia produzir, em egual tempo e com 

machinas do mesmo peso, se. tivessem planos differen- 

tes, 
A commissão elaborou a unificação das dimensões de 

numerosas peças, não sendo necessario que sejam do 

mesmo typo nem adquiridas nos mesmos fornecedo- 

res, para, unificadas as suas dimensões, serem inter- 

substituiveis. Esta unificação applicou-se, por. êexemplo, 

aos injectores, aos lubrificadores, ás valvulas de segu- 

rança, ás mudancas de marcha automaticas, etc, abran- 

gendo um total de 1.297 peças. Lodas as caldeiras teem 

à mestma disposição geral, os sobreaquecedores são 

do modelo de colector. superior, os tubos, pequenos 

ou grandes, não são de mais de quatro comprimentos, 

Todos os tubos aquecedores tem 140 centimetros 
de diametro e todos os tubos ordinarios de fumo 57 

millimetros para as locomotivas de linha e 51 paraas 

machinas de manobras. 
A unificação das dimensões de fornalhas permitte 

à troca de peças da ealdeira e do cinzeiro. O mesmo 

comprimento de fornalha se emprega em cinco. e tres 

typos; trez larguras bastam para os 12 typos. 

Trez dos typos de locomotivas teem rodas motoras 

de 1,/"448 de diametro, e as outras trez tem-nas de 

1,"600. Os cubos das rodas é os aros são em grande 

parte intertrocaveis. Os eixos conjugados de certos ty- 

pos pesados são os eixos*motores de outros typos. O 
mesmo succede com as caixas de ensebamento destes 

eixos, e.com os seus elementos constituitivos. Todas 
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as "bogies' de frente, são intérsubstituíveis, excepto no 
modelo Mallet pesado, e todãás as porteriores teem os 
mesmos coxins e eguaes caixas. 

Um unico modelo de embolo serve para oito typos 
de machinas e numerosas peças de mecanismo são 
applicaveis em 2 ou mais typos differentes. Só são 
precisos trez typos.de tanders, com caixas de agua de 
30, 38 e 45 metros cubicos de capacidade. 

Tambem nos vagões de mercadorias foi possivel 
unificar varios orgãos. Assim, 3 modelos de vagões 
sobre bogies, correspondentes ás tonelagens de 20, 25 
e 35 toneladas, servem para 17 classes de vagões. 

As instrucções fornecidas á Commissão referiam-se 
á elaboração de modelos de peças para 12 locomoti- 
vas, devendo ella oceupar-se especialmente da creação 
de modelos para as peças mais facilmente sujeitas a 
deterioração e a frequentes subtituições, de modo que, 
no limite em que isso é compativel com a economia e 
a boa marcha do serviço, essas pudessem ser adapta- 
veis a tantos typos de machinas quantos fôssem possi- 
veis. 

O mesmo aconteceu com o material mobil. Até 17 
classes de vagões, compreendendo vagões cobertos, 
vagões de animaes, refrigerantes, vagões-cisternas etc. 
foram estudadas de diversas dimensões, capacidades 
e construcções e contudo foi possivel, não só cons: 
trui-los de maneira que não se necessitam mais do que 

trez typos de bogies, mas tambem se realizou à cons- 
trucção e em alto erau de perfeição. 

A medida de exito é o serviço que se possa exigir 
a uma locomotiva ou a um vagão. Se, graças a reducção 

de tempo gasto nos depositos e nas officinas, se puder 

auomentar em 1 *, o tempo disponivel para o serviço, 
ter-se-ha, na realidade, juntado uma unidade a cada 
100 locomotivás ou vagões. 

Ora uma addição deste genero não augmenta em 
nada os gastos de estabelecimento, nem custa nada 
de reparações, nem produz gastos de amortização, 

RE 

Fornecimento de carvões 

O Colliery Investiment Trust of America, incorpo- 
rated, 201, Broadway, New York et 171, Queen Victo- 
ria Street, Londres, está em condições de expedir im- 
mediatamente carvões para gaz e para aquecimento 
que dão na analyse resultados excepcionaes. Estes car- 
vões gosam de grande reputação nos Estados Unidos 
e tem sido empregados em larga escala pela marinha 
americana e pelas fabricas de gaz. f 

Eoáah 

Os caminhos de ferro argentinos em 1920 

Damos em seguida, alguns. numeros traduciores: do 

movimento ferro-viario na Argentina, durante .a anno 

de 1920, pondo entre parenthesis os numeros, respecr- 

tivamente correspondentes em 1919, 
Extensão da rede; 35,201 kilometros (35,257); esta- 

ções: 3.359 (3.356); locomotivas: 3.910 (3.824), carrua- 

gens: 6.008 (6.150), vagões para mercadorias: 80.000 

(79.446). : 

A tonelagem transportada foi de 44,323 milhares 

(38.973, em 1919), e o. numero de passageiros condu: 

sidos de 82.280.000, contra 68.547,200 em. 1919. 0 que 

representa. um augmento de 14 ,/? para trafico de 

de 20 5/º para a circulação de viajantes. 

As receitas brutas foram calculadas, em 226.866 

milhares. de pesos-ouro;, as, despezas sem 174.738 

milhares de pesos, ficando o lucro de 52.127, 



152 — GAZETA: DOS, CAMINHOS DE FERRO 

VIRGENS E"TRANSPORTES 
Conferencia do Bussaco 

Tratego entre Portugal e França 

Nos dias 24 e 25 d'estée mez deve reunir no mag- 
nifico hotel do Bussaco à conferencia sobre trafego 
internacional a que já nos reéferimos, à qual será pre- 
sídida pelo Director da Companhia Portugueza o. En- 
genheiro snr. Ferreira de Mesquita. i 

Alem deste snr. são delégados da' Companhia 
Portúgueza á conferencia os snr. Alvaro, de Lima 
Henriques Engenheiro chefe da exploração, Vasco de 
Souza é Vascoricellos, chefe do Serviço do trafego e Ma- 
nuel Rueda, Engenheiro sub chefe do mesmo serviço. 

A Companhia de Salamanca á fronteira de Portu- 
gal nomeou delegados á conferencia os snrs. Enge- 
nheiros Luíz Novaes, Director interino da Exploração 
e José Fernando de Souza, Inspector Geral Tecnico; 
a de Medina à Salamanca o snr. D. Victor Nó Her- 
nandez, Engenheiro adjuncto á Exploração, e a do 
Norte de Hespanha o snr. Alfredo Gerald, Engenheiro 
addido á exploração. 

As companhias francezas do Midi e de Paris a Or- 
leans fazém-se representar, respectivamente, pelos srs. 
Chatron, Inspector Chefe adjuncto á Exploração, e os 
srs. Bloch, Engenheiro Chefe da Exploração e Jácquioft, 
Inspector dos Serviços Commerciaes. 

Estes senhores fazem-se acompanhar de suas espo- 
sas, excepto e o shr. Novaes que vem com uma Sua 
irmã viuva, 

Em seguida á reunião os senhores delegados 
estrangeiros tencionam fazer alguma excursões no 
nosso paiz. 

Serviço na estação do Rocio 

Devido ao grande augmento de quantidade de re- 
messas que diariamente afílue á estação do Rocio, a 
Companhia Portuguesa vê-se na necessidade de passar 

Carta de Paris 
| XXI 

De Nice a Monte Carlo .Villefranche é Cap Ferrat - O grandé 
Casino de Monte Carlo — Jogadores -— Os jardins do Casino -— 
Cannes vista a correr — O Primeiro de maio em Paris. 

Estando-se em Nice, o, passeio à Monte. Carlo é 
obrigatorio. E nada menos de trez meios de transpor- 
te estão á disposição dos passagéirós. Ha /o0/carro elec- 
trico que durante duas horas geme-nas curvas e con- 
tra-curvas da estrada ondeante, e que custa apenas um 
franco; ha” o caminho de fêrro/ cotm numerosissimos 
comboios e'há o bello serviço de auto-omnibus, mag- 
nificos autos turistas, comodos e confortaveis, e que 
vencem os 20 kilometros que separam Nice de Monte 
Carlo em trez quartos d'hora: 

A NMagem é extremamente agradavel; sempre á 
beira mar, aquelle mar tão azul que parece o de Por- 
tugal, dá-nos continuamente aspectos de verdadeira 
fantasia, sobre tudo essa bahia tranquila de Villefranche, 
onde estavam dois grandes couraçados fráncezes, car- 
ráncudos e sinistros, contrastando com o casario ale- 
gre da costa, que se debruça quasi' a escorregar na 
praia, e essa caprichosa Cap-Ferrat deliciosamente 
verde, .que avança pelo mar como o exporão d'tma 
galera. 

para, à estação. de Santa, Apolonia uma parte do servi- 
ço que actualmente se faz. n'aquella estação: 

Por este motivo a Companhia, pediu auctorização.ao 
Governo para restringir o-serviço no Rocio ao seguinte: 

Expedição. de volumes em. g. v., para qualquer;des- 
tino, de peso não superior a 10 kilogramas, e animaes 
vivos quando taxados a peso em conformidade com o 
artigeo 52 da Tarifa geral; volumes de peso não supe- 
rior a 200 kilogrammas para a linha de Cascaes, e quais- 
quer remessas de & v..com destino a França: 

Recepção de remessás de grande velocidade de 
qualquer procedencia constantes de fructos, creação, 
ovos, hortaliças e lacticinios//ceujos volumes não exce- 
dam o peso de 200 kilogramas, quaesquer remessas de 
grande velocidade procedentes) de França e animaes 
vivos quando taxados a peso nas condições do art.º 52 
da Tarifa geral. 

Tambem acceitará para! expedir: para a “linha, de 
Cintra pelos comboios tramways que! partem entre as 
5 e.as 10 horas, volumes com peixe transportados por 
vendedores ambulantes. 

Cargas e descargas de vagões na estação 
de Vizeu 

Os taes da estação de Vizeu da Companhia dos 
Caminhos dê Ferro do Vãálle de Vouga já difficilmente 
sátisfazem às exigencias do trafego que afílue à essa 
estação; por esse motivo e para facilitar as cargas e as 
descargas: de vagões, a: Companhia publicou um aviso 
segundoso qual é permittido que fóra das agulhas: da 
estação é até ás agulhas do Serviço de Tracção, se fa- 
çam' essas operações nas condições do art.º 5-da Varita: 
de despezas acessórias. e mediante 0 pagamento por 
manobras: suplementares de. $20 pór: cada: tonelada 
indivisivel./ com” sujeição ao minino de cobrança de. 
2800 port vagão: 

Esta taxa é sujeita á sobretaxa em  vigôr. 

siso 

A centrada é revestida de lindás vivendas, garrida- 
mente abertas ao sol, com os seus jardins tropicaes 
envoltos d'uma paz tranquila. e doce. i 

Antes de Monte Carlo, avista-se á direita Monaco 
erguido num promontorio sobre o mar, com o seu 
casario velho e triste, d'onde apenas resalta o bello 
palacio do Príncipe de Monaco, 

O automovel vae deixar os passageiros no jardim 
de Monte Carlo, junto mesmo ao, Casino. 

À impressão, ao descer-se, do carro é que sé cahiu 
num verdadeiro Edén, Dum lado o Cásino, verdadeira 
marávilha d'arte, do outro 6 jardim € os terraços dos 
cafés com uma vida mundána inegualavel. 

Apesar do bulício da tarde, e de, quási todas às - 
mesas dos, cafés estarem cheias de gente, ha ali uma 
cerfa tranquilidade; conversa-se sem ruido, lembrando 
aquillo mais um sanatorio de repouso que um passa- 
tempo. 

O jardim tratado com um grande esmero, é de 
berfeita flora oriental, e o asseio é ali tão perfeito, que 
quem fizesse o sacrilégio de deitar para o chão o en- 
velope de uma carta amarrotado, veria logo um em- 
pregado préssuroso ir apanhá-lo. 

* * * 

A entrada no Casino não é porém facil. Logo á 
porta é-nos indicada uma grande sala onde se reque-
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sita 60! bilhete de ádtnissão que é gratuito e onde enchem 

de pergúntas os visitantes. Péedem o passaporte, con- 

ferêm-lhe todos os dizéres, exigemi-nos a indicação do 

hótel/ onde estamos, e passado dez minutos dão o de- 

sejado bilhete. Isto, é claro, só para a primeira vez, de- 

nois não tem tnais que se trocar o bilhete por outro: 

A gente da terra, é do principiado é-lhe rigorosamente 

interd ta À entrada! Os mônaconezes são excluidos de 

toda a espécie de imposto-o jogo paga tudo tem o 

direito! de ser deputado do principiado=e elles são 

tantos que quasi não cabem no parlamento,— mas não 

podem entrar nó Casino e arriscar cinco francos á ro- 

leta, ou ao bacarat. Mesmo a gente das localidades 

proximas, ná Frânça ou na Italia, que não seja rica, 

da mesma forma não lhe é permitida a entrada, o que 

torna o Casino, o verdadeiro fructo prolfiibido d'aquelle 

paraiso que é Monte Carlo. 
Entrenmios pois no Casino. As salas teem a severi- 

dade d'un templo, tal é a imponencia das suas linhas, 

e a riqueza dos seus tetos d'onde pendem pesados 

candelabros cujas lampadas electricas, produzem pela 

sua multiplicidade verdadeiros jorros de luz. 

As mesas de jogo sucedem-se umas ás outras, cada 

qual com mais gente em redor, que numa ancia pa- 

cata olha o voltear da roleta, cujo resultado é ás vezes 

n'uma vertigem, uma grande fortuna. 

O silencio é ás vezes profundo; sente-se o saltitar 

da pequena bola sobre as cóoncavidades da roleta, 

abate-se a respiração; ha rostos que fazem contracções, 

sentem-se. as , palpitações do coração. d'aquella gente 

míida, quê sem um murmurio se vê caminhar para a 

ruína. Mas ao pé d'essas almas estranguladas na ago- 

niá duma derrocada, ka mulheres que sorriem, sen- 

tindo-se felizes em perder /uizes ás dezenas—-o dinheiro 

não é seu! —e ha homens impassíveis cujo olhar não 

se modifica, com a perda ou com o ganho; é-lhes tão 

indifferente perder um milhão, como ganhar trez ou 

quatro. A satisfação suprema era levar a banca á oló- 

ria, o que lhe daria mais celebridade que a conquista 

de duas Cecilias. 
Poticos porem! o teem conseguido, e justamente 

por que isso é diffícil, maior é o desejo de o realisar. 

CTRL, SÁ. 

Tinha” tambem no programma d'essa tarde a ida à 

Monaco, atrahido, é claro, pelo famoso muzeu oceano: 

rraphico, organisado velo Principe, esse grande amigo 
de Portugal, mas não tive coragem de abalar. Aquel- 

les jardins que envolvem o Casino, com aquella som- 

bra deliciosa, que um sol, já forte, fazia apetecer, reti- 

veram-me até quasi á noite. 
Esquecido pois Monaco, era preciso regressar a 

Nice; as noites eram frias, e a doçura do sol tinha-me 

dispensado de agasalho. Desta vez preferi o comboio, 

o que tambem não deixá de ser interessante, pois os 

varios tuneis do trajecto, alguns tão pequenos qire quasi 

não guardam todo o comboio, mostram ao viajante 

uma serie de quadros, qual d'elles mais variado. 

Mas o que é bom acaba depressa, e uma demora 

en Nice de mais dois dias de que estava previsto, im- 

pediu-me de me deter em Cannes, esse fóco de luxo 

de recato aristocratico internacional. 

No entanto à beleza dos seus hoteis refulgindo ao 

sol, do casino e das vivendas ricas escondidas entre as 

palmeiras, mais me animou o desejo de alli me demo- 

rar, numa outra viagem e se não uma temporada 
pelo menos uns dias. 

; Ciuerra Maio 

PS-Na Gazeta dé 16-de janeiro d'este anno, re- 

erindo-mé á questão operaria, disse que o proximo 
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1:º dé mãio marcaria à temperatura das forças dos ele- 
mentos dirigentes das classes trabalhadoras. : 

E assim foi; em 1919, a famosa €. G&. T. ordenou 
que não trabalhasse ninouem, que os restaurantes e 
cafés tivessem as portas encerradas, que todo o tran- 
sito parasse, e que quem quisesse comer que comesse 
em casa. Nada disto sucedeu, afinal. 

Em 1020 esta medida foi ainda mais ampliada, com 
à paralisação dos caminhos de ferro, e com à ameaça 
d'uma greve revolucionaria, mas cujos resultados bur- 
lescos à Gazeta referiu ha um anno. Agora, a C.G. T, 
apeiada do seu prestigio, os seus mandatarios reduzidos 
a ínfima condição de pregadores de moral-avariada, 
não óusaáram fazer paralisar à vida, com receio, é claro, 
que à ordem não fosse acatada. 

Tudo correu normalmente, e o Excelsior publicando 
umas photographias dos comicios, onde entraram 
meia duziaá de pessoas, mostram bem que a paralisa- 
ção-festiva do Primeiro de maio é uma questão acaba- 
da. Chão que deu uvas e já nem parras dá. 

GM. 
.. iza) 

0 caminho de ferro do Gabo ao Cairo 
Varias vezes temos fallado da construção desta 

linhá que ha-de estender-se por 9.000 kilometros, mais 
da quinta parte da cireumferencia do globo, e que reu- 

nirá no seu percurso elementos variadissimos pela na- 
tureza e civilização, que até agora não tinham sido li- 
gados entre si! 

Vámos tratar da parte desta empresa que poderia- 
mos chamar pitoresca e que encontramos no trabalho 
do sr. T. Datrebil. : 

O caminho de ferro atravessará— ou para melhor 
dizer atravessa, porque a linha do Egvpto está já con- 
cluida-a terras dos Pharaós. Note-se, pois, que, por 
uma casualidade imprevista, este caminho de ferro que 
ha-de atravessar pela primeira vez terras completa- 
mente virgens de civilização, terrás onde à barbaria 

humana vive em plena selvajaria e lucta com os'ani- 
maes ferozes das selvas, tem o seu ponto de partida 
no lugar onde à cultura se manifestou pela primeira 
vez na história e se manifestou com um explendor 
proporcionalmente nunca ultrapassado. ! 

Dir-se-hia que os constructores desté caminho de 
ferro audaz e monstro tiveram o capricho de tornar 
realidade um sonho; quizeram partir do Cabo da Boa 
Esperança, esperançados, e, passando pela barbaria 

mais completa e primitivaáque se conhece, chegár ás 

terras! eovpeias, ás terras onde o homem construíu edi- 

ficios e esculpiu estatuas que ainda hoje resistem à ob- 

servação) mais escrupulosa e exigente, e deler-se em 

Alexandria, o lugar da terra onde, segundo parece, foi 

utilisada pela primeira vez, graças ao engenho do ho- 

mem, a força expansiva do vapor. 

Effectivamente no anno 1 de |. C. vivia em Alexan- 

dria um sábio mathematico chamado Heran, e tambem 

"Heran o antigo”, que inventou um machinismo com 

o qual as portas do templo se fechavám'/ e abriam so- 

sinhaãs, graças ao vapor. O povo cria, então, que ellas 

se moviam pelos espíritos. 
Dois mil annos depois, quando se construiu um 

caminho de ferro no coração de Sudão, os arabes 

criam, ante a machina à vapor, exactamente 0 mesmo: 

um chefe chegou a dizer ao enigenheiro da compa- 

nhia constructora, que era crueldade encerrar um esplf- 

rito numa machina tão pequena e obriga-lo à arrastar 

tantos vagoões. 

No extremo do continente africano os indigenas do 

paiz de Mataleles criam igualmente —como qualquer 
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pacasio campesino no. começo do emprego das machi- 
nas a vapór,—que “os bois iam dentro da machina”». 

Pois, quarenta seculos depois de apparecer a civili- 
zação immortal entre os homens, projecta-se a-empre- 
za de percorrer em algumas horas, levados pelo vapor, 
um territorio que começa nas terras do maior atraso e 
termina nas do primeiro adeantamento. 

A. machina a vapor parte das serras da ignorância 
completa—pelo menos em materia de progresso scier- 
tifico-industrial--e vai enirar triunfante, no final do 
seu percurso conquistador, na cidade da sua avó. O 
homem que percorrer em caminho de ferro o trajecto 
do. Cabo ao Cairo, poderá figurar-se sem grande es- 
forço de imaginação, que viaja no tempo e não no es- 
paço e que percorre, não a terra mas a historia da ci- 
vilização atravez 60 seculos. 

Que difficuldades. encontrariam na empresa estes 
homen emprehendedores? Que territorio queriam do- 
minar? Até que ponto exigia o seu proposito decisão 
e tenacsidade? 

O trabalho de menos importanciã nesta empresa es- 
tava na magnitude da obra, facilmente concebivel; o gra- 
ve edifficil estava em que todos os trabalhos se tinhamque 
fazer num tmmeio hostil. Tinham que se defrontar no ter- 
reno, com os lagos, alguns quási tão grándes como a 
Grá-Bretanha, outros a 000" acima do nivel do mar; 
atravessar o magestoso Zambeze e gaálgar as incompa- 
raveis cascatas de Victoria, onde o sol forma com a 
agua pulverizada um. arco iris constante, desde o nas- 
cer até se pôr. Tinham que atravessar bosques profun- 
dos e selvas invioladas, onde habita o leão. Tinham 
que defrontar-se com hipopotamos e rhinocerontes e 
crusar. as, planicies onde a hvyena e o chacal, roem os 
esqueletos das girafas que anteriormente devoraram. 

Um dos troços já terminados é o de Uganda. 
Parte .-de. Bombasa, no sudoeste e dirigindo-se para o 
norte termina nas margens do enorme mar interior.que 
é 0 lago de Nyassa e que conta 42 kilometros quadra- 
dos. 

As cascatas de Victoria despenham-se numa exten- 
são de mais de kilometro e meio de largura e duma 
altura, de 122 metros. À agua produz um estróndo en- 
surdecedor. e levanta uma verdadeira nuvem de gotas, 

Por. cima deste abysmo houve necessidade de lan- 
çar uma ponte. GComeçou-se por instalar uma fabrica 
de electricidade junto da cascata, que fornecia a ener- 
gia motriz necessaria. Depois com a ajuda de um cabo 
de aço, estendido, por-cima do abysmo, foram os ma- 
teriais transportados à pouco e pouco. 

Peça» porspeça, foi transportada pelo cabo uma: lo- 
comotiva; e immediatamente se começou a construeção 
da ponte em ambas as margens ao mesmo, tempo. 
Começada em Outubro de 1904, com regularidade e 
continuamente, foram as duas, partes crescendo tma 
para a outra, até que, ao cabo de desanove semanas 
de trabalho, se encontraram as duas metades, que 
coincidiam tão perfeitamente que nem uma differença 
de um quarto, de centimetro se encontrou. A ponte 
mede 198 metros de comprimento e passa sobre as 
aguas a 127 metros de altura. 

Não foi esta a unica ponte que tiveram de cons- 
truir; quando depararam com o rio Kaíu tiveram de 
luctar, alem de tudo, com os indigenas que se nega- 
vam. a trabalhar debaixo d'agua, dentro das campanulas 
submersas. Como desta vez não dispunham de cabo 
por cima do rio, tiveram que fazer passar uma loco- 
motiva, já armada, sobre um enorme pontão. 

A' lucta com o terreno e com os homens, havia que 
juntar a lucta com as feras de todas as especies.e-ta- 
manhos. 

A feroz formiga branca roeu os postes do telegra 
pho e as travessas da linha, comprometiendo varias ve- 
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zesa segurança dos trabalhos. Os elephantes.e rhinoce- 
rontes causaram tambem: varios prejuisos, chegando 
mesmo, segundo afirma o sr. Datrebil, um dos primei- 
ros a atacar. de noite uma locomotiva de trabalho, 
tombando-a. 

Os leões fizeram grandes estragos. Emquanto se for- 
mou a linha de Uganda, desappareciam por noite, um 
ou dois homens, arrebatados por uma parelha de leões 
que. rapinavam . pelas. redondezas .do acampamento, 
zombando de todas. as precauções e armadilhas. Se 
acendiam fogo, erusavam-no; se levantavam estacadas, 
saltavam-nas. Muitos operarios tinham assim desapa- 
recido, quando. por fim, o coronel Patterson recorreu 
a um estratagena efficaz: atou a uma arvore um cavallo 
e escondeu-se êlle proprio na ramagem, Os leões acer- 
caram-se, atrahidos pela presa, e então poude aquelle 
official matá-los a tiro. Tratava-se de dois grandes 
leões já velhos a que faltava à agilidade para a caça 
das selvas e que acharam no acampamento uma presa 
mais facil. 

Por fim, muitos daquelles homens que se defron- 
taram victoriosamente com as forças da natureza, com 
a torrente avassaladora, com o elephante gigantesco, 
com o leão real, com o rhinoceronte formidavel, aca- 
baram por sucumbir ante um inimigo minusculo ec 
irrisório: o mosquito do somno. 

Es 

A electrificação das linhas europeias 

Por toda à parte do mundo se estuda actualmente 
o movimento de substituição do vapor pela energia 
electrica, nos caminhos de ferro. 

Na Suissa, o plano completo. de electrificação apro- 
vado pela Federação acha-se a caminho de realisação, 
porem, ainda dependente da execução, duma projectada 
e jáem parte realisada, rêde de energia, electrica que 
fornecerá a energia. 

Na França, um plano analogo, resultado do; estudo 
tecnico, económico e financeiro do assunto, intima- 
mente relacionado com uma rêde nacional de energia 
electrica, começou já a ser executado. 

Ultimamente foi publicado pela Commissão um volu- 
me que, .alem de plantas, mappas, ete,contem os pro- 
jectos de electrificação das tres linhas do Midi,de Orléans 
e de Paris-Lyon-Mediterraneo; à opinião da Commissão 
sobre o svystemá da tracção, e como. resenha fornecida 
pelas proprias Companhias sobre as vantagens econó- 
micas que serão consequencia da electrificação. 

Na Inglaterra constitui-se à. Electrification of Rait- 
waiyvs advisóry .. Comitee que se, tem encarregado de 
estudar o assunto, trabalho em que não tem descan- 
sado, conseguindo publicar ultimamente o resultado 
dos seus estudos e as suas conclusões entre .os quaes 
se notam à imposição duma unificação quasi absoluta 
de systemas com alguma excepção muito rara, imposta 
pelas. circunstancias de momento. 

A Commissão encarregada do assumplto na Belgica 
encaminhou os seus, primeiros trabalhos para a electri- 
ficação das linhas de Bruxellas-Amberes, Nord-Midi 
e Luxemburgo. À primeira começará pela electrifica- 
ção dos serviços de passageiros entre Bruxellas-Norte 
e Antverpia- Centro. 

Ao contrario a. electrificação da linha do Luxem- 
burgo. começará, pelo servico de mercadorias. nas li- 
nhas de Arlon-Schaerbrek, Arlon-Ronet, Arlon- Athus, 
Marbehan-Virton-Lamorteau, Marlois- Kinkempois e 
Liêtge-Guillemiu, para o trafico de mineraes. 

Na Itália os trabalhos de electrificação;, começados 
ha mais de 15 annos, continuam. progressivamente, 
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tendo ultimamente sido adaptado um plano tnais geral 
e intenso. 

A linha de Giovi deverá, ficar electrificada de Ranco 
a Novi até fins de 1921 e da Novia Alexandria em fins 
de 1922, 

Será tambem electrificada a linha de Susa-Turin, 
prolongamento da do Monte Cenis e o ramal Trofarello- 
Chieri. Ao mesmo tempo emprende-se-ha o rápido 
Milão-Gencova. Estão se já transformando as linhas da 
Companhia do Norte de Milão que liga esta cidade 
com os jagos italianos, 

Na Austria, a falta de carvão decidiu o governo a 
constituir grandes centros electricos no Danubio, perto 
de Vienna; assim como no Fischa e Kehrenbach, para 
electrificação dos caminhos de ferro dos Alpes. Acham- 
se já em construcção uma cential de 44.000 kilowatts, 
em Krems; e outra em Ziíllings e mais tres sobre oO 
Mur que darão de 66.000 à 80.000 kilowatts. 

A Suécia foi um dos países onde mais cedo se 
pensou na electrificação dos caminhos de ferro. Assim 
já em 1907 o Estado comprou um certo numero de 
quedas de agua, e organizou um plano completo de 
electrificação para 2.000 *” de linhas, com cinco cen- 
traes hvdraulicos e duas à vapor para reserva, 

O primeira anno deu uma economia de mais de um 
milhão de kilowatts. Então resolveu-se electrificar a 
linha de Kiruna a Rihsgrânsen, hoje em. plena activi- 
dade e com admiraveis resultados. 

Em vista d'isto foi decretada a electrificação das 
linhas Goteboy-Alingsas, e Stocholmo-Mãrsta. Só na 
primeira: d'estas linhas à economia foi, no primeiro 

anno, de 60.000 kilowatts, tendo augmentado com o 
trafico 

Na Noruega, a electrificação; por conta do Es- 
tado, começou:se pela linha de Christiania a Dram- 
men. 

Na Allemanha foi onde se esboçaram os primeiros 
ensaios de electrificacão, sendo bem conhecidos os 

trabalhos [dêste genero nos caminhos de ferro da 
Prussia. 

E já depois da guerra se começaram construindo 
as erandes centraes do Noroeste de Berlim e de Lubbe- 
nau, 

Este movimento, que se não tem só desenhado na 

Europa, é acentuadissimo na Afnerica e principal- 
mente nos Estdádos-UWuidos. 

Brasil 

Electrificação da linha Jundialhy-Campinas.— Está 

já encommendado á Westinghouse Electric Internacionas 
Company todo o material/necessario para a electrifica- 
ção da linha da Companhia Paulista, entre Jundiahy e 

Campinas, sendo electrificados de seguida 45 kilometros 
e posteriormente os restantes 115. 

As locomotivas para comboios de passageiros são 
de 2.000 H. P. por hora e tem o peso de 121 tonela- 

das. A força motriz será transmitida com troleis por 
um circuito aereo de 3.000 volts, corrente contínua. 

As locomotivas para serviço de mercadorias são de 

1.500 cavallos por hora, pesam 87 toneladas e utili- 
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zam | o mestito cciteuito; sendo; a/ sta velocidade de 64 
kilometros á hora. 

Linha de Magé. — Esta linha que partindo da esta- 
ção do Rosario na linha do Norte e passando por 
Suruhy, Iruy e Magé, ligará em Porto das Caixas, com 
a linha de Cantagallo, está já quasi completamente 
construída desde Inhamerim até Mavé, que ficará liva- 
da ao Rio de Janeiro, com o percurso, via Entronca- 
mento (Linha do Norte), logo que os trabalhos se 
concluam, 6 que se espera realisar no final do cor- 
rente anno. j 

O troço entre Rosario e Inhamerim tem já à cons- 
trução iniciada. Entre Magé e Porto das Caixas, estão 
terminados os troços, de Magé ao km. 29.500 e de 
Porto das Caixas ao Km. 26 300; e trabalha-se na cons- 
trução de duas pontes uma sobre o rio Macacú e our 
tra sobre o Guapy e no aterro. para ligação dos troços 
já construidos. ! 

Argentina 

Foram já iniciados pelas Administração dos ca- 
minhos de Ferro do Estado os trabalhos de construc- 
ção do primeiro troço da linha de Salta.a Huaytiquina, 
que ligará com a que o Governo chileno construirá 
desde este ponto até ao porto de Antofagosta, o que 
porá as províncias do Norte da Argentina em comu- 
nicação directa com o Pacífico. 

TuneldoSimplón — Teem avançado rapidamente as 
obras determinação do duplo tunel-do Simplón, achan- 
do-se já concluídos os trabalhos da vertente meridio- 
nal numa, extensão de 8.796" e na vertente septentrional 
em 8.781”, V . 

Na prefuração empregam se actualmente 350 ope- 
rarios que, em média, produzem um avanço de 200" 
por mez. | 

Salvo qualquer circunstancia imprevista, espera-se 
inaugura-lo em Junho proximo. 

Caminhos de ferro nos Açores— Para fornecimento 

de energia pará um caminho de ferro que ligará entre 

si os varios concelhos da ilha de S. Miguel, já estão 

terminados os estudos e projectos de aproveitamento 
das aguas da Ribeira dos Tambores. 

A linha ferrea será, segundo se espera, inaugurada 
por todo 0 anno que vem. 

serviço combinado de combois 6 transatianticos 
Na conferencia franco-hispano-portuguesa que este 

anno se deverá realisar no Bussaco, para tratar de 

assumptos relativos á comunicação e commercio entre 

ost trez! países, será tentada a ligação de serviço dos 

comboios frapidos e de luxo com os de po rtosescala 
dalnavegação transatlantica. 
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À gerencia de 1920 na Companhia Nacional 
Publicado para apresentação, e apreciação na as- 

sembleia geral ordinaria d'esta Companhia, que deve- 
ria ter reunido em 12 do passado mês, se tivesse havi- 
do o numero de accionistas, necessario, recebemos o 

Relatorio referente á gerencia de 1920; que finalmente, 
só foi discutido na sessão realizada em 7 do corrente. 

As receitas, . por linhas, foram de 183:301$330 reis 
para Mirandela; 170:791$950 para Bragança, e de 
228:4868$600 para Vizeu.. 

O numero de kilometro percorridos foi de 171.749 
eo de toneladas rebocadas de 13,846.890. 

O saldo da conta de Ganhos e Perdas que é de 
32:4328825, propõe-se a Direcção applica-lo segundo 
o quadro seguinte: 

Pará o Fundo de reserva, 5 por cento 
sobre 31.369801......- NC FR E A Sr oo . "VI56SSAS 

Para os corpos gerentes; 12. por cento 
ogia Es 3 MS 5,211) PADRE ARA EE CEO AR 3. 7T68$28 

Para completar o Fundo de reserva : 
EXCDO OOIAS Soa ata a ARO Acao der Eae SRI SO 2. 160859 

Para dividendo de 2?/; por cento ou 
$35 por acção, líquido de impostos ... 21 801585 

Para donativos á Caixa de aposenta- 
ÇÕes é SOCCOTITOS .:--.. DANIOO Sa NETO ENS EA NAN NAT OO 

Para contribuições e conta nova...: 1.133$65,5 
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Casa go 
no Banco Alliança. 

As procurações dos Obrigacioniístas, residentes em Portugal 
deverão ser legalisadas por notario; e as dos residentes em França 
pelo emaáirer da sua residencia, ou por notario. 

O recibo do deposito servirá para a admissão nã Assembleia 
Geral. 

Paris, 23 d' Abril de 1921. 
O Comité de Paris. 

” 

Assembleia Geral Ordinaria de Accionistas 

De conformidade com os art,º* 39, 40 é 41 dos Estátutos, é 
convocada à Assembleiá Geral ordinaria dos Accionistas d;esta 
Companhia, portadores de, pelo menos, vinte acções, para as 14 
horas de segunda-feira, 23 de Maio p. f; 1ra séde social da Conr 
panhia, em Lisboa, rua Vicfór Cordon n.º 1, 2.º 

O deposito de acções do porfador deverá ser feito, conforme 
preceitua o art. 39, quinze dias antes da reunito, em Lisboa, na 

7 AZ x S 
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Casa Henry Burnay/& C:*, 10, Ria dos Fanqueiros;, no Ponto, ho 
Banco Alliança: e em Paris, no Comptoir National de Escompie, 
14, Rue Bergére, 

Esta reunião tem por fimi== a) Apresentação do Balanço e 
contas do Exercicio de 1920; = 6) Discussão e votação do Réla- 
torio do Conselho d' Administração sobre o mesmo Exercicio! e 
respectivo parecer do Conselho Hiscal;—=c): Eleição d'um admi- 
nistrádor, conforme o art.º 22 dos Estatutos e de trêez membros 
effectivos e de dois suplentes para o Conselho Fiscal. é. 

As “prócturações “dos /Acéionistas residentes! em Portugal déve- 
rão: ser legalizados por: notario, e às dos residentes em; França 
pelo «maires da sua residencia ou por notario: O recibo.do de- 
posito servirá para a admíssão na Assembleia Geral, 

Lisboa, V7.d'! Abril. de 1921. 

O Conselho, dd Administração 

——————-- 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO = 
Lisboa, 12 de Maio de 1921. 

Só podemos continuar à registar faétos caractéristicos dá nossa 
tragica “situação / economica: e dinanceira, sempre abandonada” à 
fatalidade-da acção de todos os factores da nossa desorganização 
nacional., Não temos estatisticas, porque tudo se atriza e se es- 
conde cada vez mais, mas 6 que aparece à vista de todos é por 
demáis significativo. à 

A paralizaçãodo commercio vae auementandosempre: À mossa: 
exportação de vinhos, de cacau, de cortiça, de, conservas, em de- 
cadencia crescente, arrasta naturalmente a importação cadá vez: 
mais para baixo, setido ápenas erande e até cada Vez maior à do 
trigo (O qué é aindúá um sionalda enorme desoraça deste paiz. 
Todo o commercio se queixa da diminuição deltransaeções./ O! 
mal reperente-se logo ;em todas as outras classes sociaes., : 

Como consequencia necessaria devem estar baixando conside- 
ravélhente as receitas altandegarias: Este effeito pode aparente= 
mente, ser algum tanto modificado pelo facto! de-serem pagos em: 1 
ouro os direitos, em grande, parte. Mas isso faz-se á custa de ;, 
maior depauperamento nacional e ainda assim não poderà impe- 
dir que diminuam os rendimentos aduaneiros. E' mais um auxf- 
lio à progressão do deficit; que, presentemente, com diférençás 
cambiaes, ide. cercande 900 9%, járvae, galgando pelos-400.000, 
contos alem, . ; : 

Não bastava que tudo isto fôsse assim e que se viesse semeando 
cada vez menos. Cahiú-nnos cm cima uma estiagém fórmidavel, 
como não temos ha muito/t querem causado os seus tristes efíei- 
tos .por todo 0 paiz, mas especialmente do Mondego para baixo! -, 
Nesta vasta zona dó sul uma grande párte dás hortas é das cea- 
ras está perdida. À nossa producção agricola, que positivameénte | 
veiu déecerescéndo sempre atravez /da guerre ainda niais depois 
della va; ser) desastrosá! em!) 1921 Os effeitos desta: grande cala- - 
midade já se estão sentindo, mas depois hão de ser tragicos. O,, 
caso não seria gravissimo, se as restantes circunstancias fossem 
normaes! Más estes malés chegam-nos depois de trruihamentos 
colossaes feitos durante sete annos deloucurás, deimprevidencias) 
e devastações que de mais a mais não cessanv, úutes se ageravam, , 

' sempre. Onde está o ouro para se comprar no exterior o que não 
Jproduzimos cá dentro? Não 6 temos agora menos o terénios 

Ss adiante Aquelle que vamos conségiindo é 4 custa de agios pro- 
— gressivos € desmoronadores. 

Continuam, à exercer esforços para attenu 
estes-—matés com dinheiro que nos fosse en 
geiro: Não o conseguem erfreondições ac 
França. à Belgica; Precisaniode iodo o ue 
poucos Os Estados. Unidos sã o emp estavam 
res e garantias de primeira ordem, Os és 
bem que o nosso paiz está ef progressivínde 
financeira economica e moril Ninguem Aco 
Senão com seguranças e usuras que levám 6 pést 
honra do perdulário, aee ias PAS 

O que se continua a fazer no paiz? Duas cousas principal- 
mente, Uma é o augmento pavartosondas despezas publicas pelas 
stibverições e pelos agios. Outra é a exploração desaforada, igno- 
bil eminosa de todos'os: valores ainda existêntes, em, execugão 
cada vez mais feroz do systema geral.de, banditismo estabelecido. 
Uma parte do. funccionalismo de finanças entende-se espoliante-" 
mente com os contribuintes em prejuiso cada vez niaior dó Esta” 
do. Quándo todos aquelles' que vendem merendorias ou serviços” 
de alto tubaixo, tratam apenas de vel como devoram o alheio,com ss ) 
preços esfoladores, com trapaçes na. quatidade, no peso, 1a medir, 
da, na qualidade. O regimen do, furto é geral não só nas cidades. 
mas tambem nos campos, o que é ainda mãis significativo: 
espirito de falsificação enche toda anóssa vida. O leite é vendião 
com mistura de urina, que deixa subsistir a densidade. Miscravel, 
e repelente sociedade: que insignificantes e: máus administradores 
não foi preciso para se chegar a tal objecção! W T) 

O parlamento tiaáda faz têm pode fazer. E” miestio delle e 
dos partidos qué! sabe a importancia de tódos os governos, De" 



Caminhos de Ferro Portugueses 
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em quando atiram ara ahi ais impos Os que se — afundando financeira, economica e socialmente. Mas podemos 
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Banco Nacional Ultramarino 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL EMITIDO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 24.900:000$00 Esc, 24.900:000$00 

BINCO EMISSOR NAS COLONIAS PORTUGUEZAS 

A FUNDADO EM 1764 
SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 
CODIGOS: Rinkiro, A. BJ. CJ (57 Envios), LigBeR'S, Pico, BENTUEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TEeELEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LonDRrES, Paris, New-=York e KingHassA ULTRANÁCIO 

Dependencias : 

INGLATERRA—Londres, 27, Throgmorton Street FRANÇA — Paris, 8, Rue du Helder 

ESTADOS, UNIDOS— New-Y ork, 91, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, Campos, S. Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Parahyba do Norte, Pará, Manaus 

CONTINENTE . Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, Covilhã, Evora, 
Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego. Leiria, Olhão, Portalegre, Portimão, Porto, Santarem, 

Setubal, Silves, Tavira, Torres Vedras, Vianna do Castello, V. Real de St Antonio, V, Real de Traz-os-Monteés, Vizeu. 

ILHAS ADJACEETES —Funchal (Madeira), P. Delgada (S Miguel-Açores)) Angrá do Heroismo (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL —S. Vicente e S, Thiago (Cabo Verde), Bissau e Bolama (Guiné), 
Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

Belmonte (Bihé), Mossamedes, Lubango. 

AFRICA ORIENTAL —=Lourenço, Marques, Inhambane, Beira, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique, Ibo. 

INDIA— Mormugão, Nova Goa, CHINA - Macau, TIMOR—Dili. 

M A N Maschinenfabrik Augsburg Nuernberg Nie 
ALLEMANHA 

CONSTRUCÇÕES METALLICAS em todo o genero 

GUINCHOS, CABREAS para portos, fabricas, etc. 

Legitimos motores DIESEL a oleos pesados | 

MOTORES a GAZ POBRE Caldeiras e MAQUINAS a vapor 

WAGONS em serie = CAMIONS 

ADOLF BLEICHERT  veinzIG-GONLIS 
TRANSFORTADORES AEREOS 

Vias suspensas para carga, descarga e baldeação de mercadorias 

UNICOS REPRESENTANTES: 

ESTABELECIMENTOS EMEL ENO EAIÉED EL. .[”" 

LISBOA — Rua da Prata, 14 
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A at E à A. Uma experiencia de mais de qu- 

de funiculares aereos e de sf Ex. RR EE ERAS É Srenta annos na construcção de 

linhas elektricas suspensas. e ; B.instaliações de transporte. , 4 

é OB 

N IR) 

SAN 

Adolf Bleichert & CO Leipzigh 
Cabos aereos para transporte de materiaes em grande escala, sobre terrenos intransi- 

taveis. Cargas isoladastaté 4,5 tons; potencia até 500-tons. de transporte-hora., 

Caminhos de ferro aereos electricos, para serviço de altos fornos e offici- 

nas diversas. 

Grevas de cabo, transportadoras Ide cangirões. Correias transportadoras.3lnstallações 

para carregar e descarregar navios, 

REPRESENTANTES: ESTABELECIMENTOS FHEROLD L.PA— Rua da Prata 4:—LISBOA 

aAIADATATA TA TATATATAT TATA. 

Lad Ex 

f ( 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES meDMLHAS DOURO Qnienn ao — O OIIPANHIA vo oirecçao —PARIS, RUA DE MADRID, 15 
Paris, 1878; Internacional de Eonares ! 
1885; * Univeisal de Paris, 1889, — GRAN Para Portugal, Hespanha, França é Belgíca 
PRDX: Universal de París, 1900, - FORA 
DE CONCURSO, Membro do Íury: In- 
ternacional de Milão, 1906, F o E | 8. D O V À C U O 

Freios contínuos automaticos e não austomaticos para caminhos 

de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os friose 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente +: Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 

nlios de Ferro do Mitito e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul. e 
Sueste—£C, ompanhia da Beira Alla Companhia de Guimarães— Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

Ultramar : Lourenço Marques ao Transvaal. 

Companhia de: Seguros: «FiDELIDADES | | OLX MPIA saia 
ENNDANO EM SEDA RENDEZ-VOUS MUNDANO 

Séde-—Largo do Corpo Santo, 13, 1,— LISBOA 

Telef: Central-Direcção, 1719- Expediente, 388 O grande suncoesso cinematographico 

Endereço telegraphico: C“FIDELIDADE" ; 

& apítal OMILIdo ..... tL344:000800 | NEREPDOR: 2a Sr SSB T4R BAR " O CONDENADO 

Capital HOSPINDOLSONO CT SO0 OO Drejuizos. Pagos... SIS BICHOS DE AFFONSO GAIO 
Etfeciua seguros miritmos e lerrestres na séde e nas AA 
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cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicante, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e k 

Os vapores leem magníficas accommodações para passageiros, Nos bg o rir TESTA inclue-sé vinho de pasto, comida 4 portugueza 
rata-se com 

AGENTES E/ LISBOA: JAMES RAWES & C.,.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Go. — Rua dos Inglezes, 23: 1.º 

uenos Aires 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian Steamships Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburgo, 
Dantzis e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Caes do Sodre, 52— Tel. 5140 6 514] PORTO — 52, Rua do Bomjardim —Tel.746 

Vapores a sahirv do porto de lisboa 

Madeira e Açores 

Vapor portuenaz S. MMGUEL. 
Sabirá à 20 de Maio 

Empresa Insolana de Navegação, 
CG. Sodré, 84, 2º 

Anvers 

Vapor lielga HELVETIER. 
Sahirá a 20 de Mãáio 

veentes, Hinry Bornty & E. KH. 
dos Fanqueiroes, 10. 

Barcelona, Marselha, 
Livorno e Gsvona 

Vapor italiano GONZAGA. 
Sabirá a 2 de Maio: 

Agentes, Puto & So'to Maior. 
Rua do Ouro, “4 

Madeira e Canarias 

Vapor iuglez AGUILA. 
Sabirá a <0 de Maio 

Aventes, Garland Laidley & E 
T. do Gonpo Santo, lu, 2.º. 

| 

Bordeus Madeira, S. Sigente, Per- 
bu Bahia, Rio de 

Vapor tiuspanhh | SUEVIA, Saneiro, é antos, Monte. 
Súbl' A emo ode Maio - video e Buenos Alres 

Agemoós Henry Ritruay & Cu.) 
dos Fanqueiros, 10 Vupor Íinglez ARAGUAYA. 

Sutiráaor de Maio 
: Glasgow E Agentes, Jumes Nawos & 1, Mais 
- Reali Ingleza, R. do Corpo Santo, 47 

À Vapos Inglcz BARON KEL- E 
VIN, Sabirá à 25 doe Mino 

Agentes, É Pinto Basto & € "Lt. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Marselha 

Yapor fruncez ASIA. Salisrá 
u 18. de Mato. 

Ageutos, Orey, Antunes & 6, LL, 
Pr. Duque da Verceira, 4,/14.º. 
— do o 

New York e Baltimore 

Vapor americano WEST LA- 

Inglaterra 

Vapor inglez GRANTULLY 
CASTLE, Sabido fim do tez 

Agentes, K. Puto Basto & 0/9: 
Caes do Soorá, 64, 1º 

SHAWAY. Saltirá à 40 de Mão. 
Agentes, Henry Dburgay & CR, 

"dos Funqueívos, 10, 
. NE . . OO 

Leixões e Livernpco! 

Vapor jingles ANSELM. 
Sabirá a 20 de Maio 

Agentes, Garland Lnialey de Cº Pernambuco, Bahia 
1. do Corpo Santa, 10, 2: ; e Rio de Janeiro 

Vapor brazileciro BAXIAS. 
Sahirá no fim do mex 

Agentes, Pinto & Sotto Ma'or 
Rua do Ouro, 24 

Londres e Anvers 

Vapor «inglez ALVARADO. 
Sabirá a 22 de Maio. 

Agentes, E: Pinto Basto & 0: Et. 
Caes do Sodré, 64 1.º. Pernambuco, Eshia, Rio 

te Janeiro, Santos Mon- 
tevideo e Buenos Aires 

Vapor hollandez HILVERSUM, 
Saliráa 28 de Mhio. 

Astóuites, Oréy, Antunes e 6” 
UP pague da Tercera, 4 12º 

Londres e Rouen 

Vapor norneguez PAN. 
Sábicá a (4 de Malo, 

Aventes;, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Cães do Sodré, 52 

Providence e Now York 
com escala por Ponta 
Delgada, Anura e Horta 

Vapor frances BRITANNIA. 
Sabirá à (4 de Maio, 

Agentes, Orey, Antunes & 0 Lt, 
PP. Hugwueda Terceira, 4,4" 
TN TD o TOA 0 A NS O E TS o a o A to ESA MM o 

Rio de Janeiro, Montewvl- 
deo e Buenos Alres. 

6 vapor francez LUTETIA. 
Sahirá à 24 de Mato, ; 

Agentes, Orey, Antunof, & 0 
Pr. Duque da Terceira, 4 1.º 

2 

Rio de danaino: Santos, 
Montevideu 6 Bueros 
Aires 

Yapor lol audez BRABANTIA. 
Saliitráa 23 deMulo, i 

Agentes, Orey, Antunes! & OC." 
Pr. Dogue da Terceira, 4, 1º 

Vigo e Bordeus 

Vapor frannez SAMARA. 
salirá a 21 de Múido, | 

Agóntes, Oréev, Anttines & 
Lt. Pp, Dúgue da Terceira, 4, 11º 

em. ee A o o 

Vigo, Cherbourg 
e Southampton 

Yapor ingl z ANDES, 
Sabirá de 2 dé Múio. ; 

Agentes, James Hawos & CA, Mia 
Real Inglesa. R, do Corpo Santo, 47. 

Vigo e Liverpool! 

Yapor ingl DESNA,. 
Sabhirá nº? de Maio, i 

Agentes, James Rawes & 6.º.Mála 
& Noal Ingvleza. do Corpos Sento, À 

Vigo, Plymouth, Boulogne 
€ Âmsterdam 

VYapnr hollandez GELRIA. 
Sahbirá a 22 do Mao 

Agentes, Orey, Antunes & UP. 
P. Duque da Terceira, 4, 1%. 

GO PES DTAS, LIMITADA 
COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Rua Alves Correia, 15, 3.º (S. José) — LISBOA ; 
Endereço telegraphico : HERCULA Codigo: A. B. C. 5º Ed' 


